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1. Encontre bases de todos os auto-espaços associados a cada uma das matrizes:

a.





2 1

−1 2





b.











1 1 0

1 0 1

0 1 1









 c.

















1 0 0 0

0 1 0 0

1 1 3 0

−2 1 2 −1

















d.











1 1 0

0 −2 0

0 0 3











2. Fazendo uma interpretação geométrica, determine os auto-valores e os auto-vetores de cada trans-

formação linear dada:

a. T(x,y) = (−x,y) Reflexão em relação ao

eixo y.

b. T(x,y) = (x,0) Projeção sobre eixo x.

c. T(x,y) = (y, x) Reflexão em relação à reta

y = x.

d. T(x,y) = (−y, x) Rotação de π
2 en sentido

anti-horario.

e. T(x,y) = (2x,3y) Dilata 2 unidades na hor-

izontal e 3 na vertical.

3. Para cada uma das transformações lineares a continuação encontrar o polinômio característico,

auto-valores, auto-vetores, auto-espaços e determinar se T é diagonalizavel, se sim, encontrar

uma base B tal que [T]B é uma matriz diagonal.

a. T : R
3 → R

3, dada por T(x,y,z) = (x + 2y,2y + x,z).

b. T : R
3 → R

3, dada por T(x,y,z) = (3x − z,y − x + 2z,4z).

c. T : R
4 → R

4, dada por T(x,y,z,w) = (x + y, x,z + 2w,2z + w).

d. T : R
4 → R

4, dada por T(x,y,z,w) = (x + y,y,2z,y + 2z + 2w).

e. T : R
2 → R

2, dada por T(x,y) = (y,−x).

4. Seja A uma matriz quadrada

a. Prove que A e AT tem os mesmos polinômios característicos e portanto os mesmos auto-

valores.

b. De um exemplo de uma matriz A de ordem 2 × 2 tal que A e AT tenham auto-espaços difer-

entes.
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5. Sejam A uma matriz quadrada de ordem n, λ um auto-valor de A e v um auto-vetor associado a λ.

Prove que se c ∈ R então v é um auto-vetor de A − cI e determine seu correspondente auto-valor.

6. Seja A uma matriz 2 × 2 com auto-vetores (1,−1) e (1,1) associados aos auto-valores 1
2 e 2 respec-

tivamente:

a. Determine A10





x

y



 a. Determine Ak





x

y



 a. Calcule limk→∞
Ak





x

y





7. Se A =





a b

0 d



 prove que os autovalores de A são λ1 = a e λ2 = d e determine os autoespaços

associados a cada auto-valor. Para que valores a,b,d A é diagonalizável?

8. Diagonalize se for possível cada uma das seguintes matrizes:

a.











0 1 1

1 0 1

1 1 0









 b.

















0 1 1 1

1 0 1 1

1 1 0 1

1 1 1 0

















c.























0 1 1 1 1

1 0 1 1 1

1 1 0 1 1

1 1 1 0 1

1 1 1 1 0























9. Sejam A e B matrizes quadradas da mesma ordem, λ e µ auto-valores de A e B respectivamente.

a. Dê um exemplo de A e B como descritas acima, mas que λ + µ não seja auto-valor de A + B.

b. Dê um exemplo de A e B como descritas acima, mas que λµ não seja auto-valor de AB.

c. Prove que se adicionalmente λ também é auto-valor de B então λ + µ é auto-valor de A + B

e λµ é auto-valor de AB.

10. Seja C o espaço vetorial das funções continuas em R e T : C → C a transformação linear

T( f (x)) =
∫ x

0
f (t)dt

T possue auto-valores?

11. Seja D : P3[x]→ P3[x] a tansformação linear dada pela derivada. D possue auto-valores? se sim,

calcule-os. D é diagonalizável?
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12. Seja Mn o espaço vetorial das matrizes de ordem n e T : Mn →Mn a transformação linear

T(A) = AT

a. Determine o polinômio característico de T.

b. Encontrar os auto-valores e auto-espaços de T

c. T é diagonalizável? Explique.

13. Uma Transformação linear T : V → V é nilpotente se existe um numero inteiro k tal que Tk = 0.

Prove que se T é nilpotente então 0 é o único auto-valor de T.

14. Prove que se T : R
3 → R

3 é uma trnsformação linear então T possue pelo menos um auto-valor.

15. Prove que se T : R
n → R

n é uma trnsformação linear e T − I é inversível, então 1 não é auto-valor

de T.

16. Se λ é um auto-valor de T : V → V , prove que λk é um auto-valor de Tk.

Área 1
Rodovia Itajubá – Lorena, Km 74,5 – Caixa Postal 116
CEP 12600-970 – Lorena – SP
Fax (12) 3153-3133
Tel. (Direto) (12) 3159-5007/3153-3209

USP – Lorena

www.eel.usp.br

3 de ??

Área II
Pólo Urbo–Industrial AI-6 – Caixa Postal 116

CEP 12600-970 – Lorena – SP
Fax (12) 3153-3006

Tel. (PABX) (12) 3159-9900

www.eel.usp.br

